
 

 

INQUÉRITO AOS ESTUDANTES ANÁLISE SWOT GT2 

Nota introdutória 

No âmbito da análise SWOT realizada pelo GT2, e com o objectivo de avaliar a validade desta 
análise, foi preparado pelo GT2 um inquérito dirigido às Associações de Estudantes e 
estudantes com assento nos órgãos de gestão das IES representadas no GT2. 
Este inquérito foi lançado no dia 2 de outubro com convite à participação por correio 
electrónico  e foi feito um lembrete no dia 7 de outubro. 
Os resultados deste inquérito foram apurados no dia 14 de outubro tendo-se obtido: 

 35 respostas completas 

 60 respostas incompletas 

 TOTAL: 95 Respostas 

Não foi possível apurar a taxa de resposta pelo facto do inquérito ter sido livre e alguma 

Instituições de Ensino Superior (IES) representadas no GT2 optaram por enviar o convite para 

participação directamente às suas Associações de Estudantes e estudantes com assento em 

órgãos de gestão da sua IES.  

 

RESULTADOS OBTIDOS  

 

Com base na matriz SWOT elaborada pelo GT2, foi solicitado aos participantes que 

priorizassem de 1 a 5 os Pontos Fortes, Pontos Fracos, Ameaças e Prioridades identificados. 

Para além dessa priorização foi colocada uma questão aberta com vista à identificação de 

outros pontos que não tivessem sido identificados pelo GT2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PONTOS FORTES 

 

  

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Apenas no Contexto das IES Privadas: Cultura de
proximidade das instituições com os estudantes…

[Modelo de governação

Apenas no Contexto das IES Privadas: Flexibilidade de
gestão e potencial de eficiência organizativa

Oferta formativa para a requalificação de activos

Maturidade das instituições Reforma de Bolonha
consolidada

Serviços de apoio social Diversidade de perfis de
formação

Património tangível e intangível

Forte orientação para a prestação do serviço ao
estudante

Maior orientação prática dos cursos e adequação dos
perfis ao mercado

[Prestação de serviços externos à comunidade

Forte cooperação com o tecido empresarial e parceiros
institucionais

Forte identificação dos estudantes com as instituições

Credibilidade da gestão das Instituições de Ensino
Superior (IES)  portuguesas na prossecução da defesa…

Diversificação da produção científica

Qualidade reconhecida do Ensino Superior a nível
nacional e internacional

Habilitação dos estudantes para o exercício de uma
profissão

Qualidade do capital humano e tecnológico

Participação crescente em redes nacionais e
internacionais de investigação

Prestígio da investigação Diversidade de valências
oferecidas

Reconhecimento e reputação dos diplomados
portugueses (Massa crítica de talento de classe…

IES consideradas força motriz para o desenvolvimento
do país

PRIORIZAÇÃO DOS PONTOS FORTES 

1

2

3

4

5



  

OUTROS PONTOS FORTES IDENTIFICADOS: 

 Participação dos estudantes 

 Adquirir valências teóricas – raciocínio 

 Empregabilidade 

 Integração 

 Forte relação entre discentes e docentes e funcionários do ensino superior. 

 Encadeamento do curso com o mundo de trabalho (com instituições, empresários, do 
país e estrangeiros)  

 Capacidade de Gerar Receitas Próprias 
 
 

 

 

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50 3,00 3,50 4,00 4,50

Apenas no Contexto das IES Privadas: Cultura de…

[Modelo de governação

Apenas no Contexto das IES Privadas: Flexibilidade de…

Oferta formativa para a requalificação de activos

Maturidade das instituições Reforma de Bolonha…

Serviços de apoio social Diversidade de perfis de…

Património tangível e intangível

Forte orientação para a prestação do serviço ao…

Maior orientação prática dos cursos e adequação dos…

[Prestação de serviços externos à comunidade

Forte cooperação com o tecido empresarial e…

Forte identificação dos estudantes com as instituições

Credibilidade da gestão das Instituições de Ensino…

Diversificação da produção científica

Qualidade reconhecida do Ensino Superior a nível…

Habilitação dos estudantes para o exercício de uma…

Qualidade do capital humano e tecnológico

Participação crescente em redes nacionais e…

Prestígio da investigação Diversidade de valências…

Reconhecimento e reputação dos diplomados…

IES consideradas força motriz para o desenvolvimento…

3,05 

3,09 

3,10 

3,29 

3,34 

3,34 

3,47 

3,54 

3,60 

3,63 

3,64 

3,80 

3,82 

3,83 

3,92 

3,94 

3,94 

3,94 

3,97 

4,03 

4,12 

Média - Priorização dos Pontos Fortes 

Média



PONTOS FRACOS 

 

0 5 10 15 20 25 30 35

Apenas no Contexto das IES Privadas Falta de…

Sistemas de informação insuficientes em áreas não…

Inexistência da carreira docente

Número de investigadores a tempo integral…

Apenas no Contexto das IES Privadas…

Envelhecimento do corpo docente

Fraca promoção do domínio da língua nativa

Ecossistema não compatível com os existentes nos…

Duplicação da oferta por um grande número de…

Pouca mobilidade dos docentes e discentes entre…

Escassez de mecanismos de remediação das…

Fraca investigação interdisciplinar

Sistemas de informação insuficientes em áreas não…

Escassez de oferta de unidades curriculares em…

Insuficiente aposta ao nível do e-learning…

Dependência de financiamento nacional não…

Rigidez do corpo docente

rigidez dos curricula

Isolamento de cada escola face às congéneres

Posição relativa nos rankings internacionais (na…

Qualidade da comunicação

Ensino não fomenta criatividade e…

Pouco investimento na ligação ao exterior

PRIORIZAÇÃO DOS PONTOS FRACOS 

1

2

3

4

5



 

 

 

0,00 1,00 2,00 3,00 4,00 5,00

Apenas no Contexto das IES Privadas Falta de cultura de
investigação

Apenas no Contexto das IES Privadas Desequilíbrio das
áreas cientificas da oferta formativa

Sistemas de informação insuficientes em áreas não
tradicionais]

Inexistência da carreira docente

Número de investigadores a tempo integral insuficientes

Apenas no Contexto das IES Privadas Transferências do
saber (Existe espaço para melhoria, por exemplo no…

Envelhecimento do corpo docente

Fraca promoção do domínio da língua nativa

Ecossistema não compatível com os existentes nos
principais centros mundiais (em termos de…

Duplicação da oferta por um grande número de
instituições

Pouca mobilidade dos docentes e discentes entre
instituições

Escassez de mecanismos de remediação das competências
dos estudantes à entrada

Fraca investigação interdisciplinar

Sistemas de informação insuficientes em áreas não
tradicionais

Escassez de oferta de unidades curriculares em língua
estrangeira

Insuficiente aposta ao nível do e-learning (referenciais de
Qualidade)

Dependência de financiamento nacional não competitivo

Rigidez do corpo docente

rigidez dos curricula

Isolamento de cada escola face às congéneres

Posição relativa nos rankings internacionais (na área da
investigação)

Qualidade da comunicação

Ensino não fomenta criatividade e empreendedorismo

Pouco investimento na ligação ao exterior

3,14 

3,27 

3,38 

3,41 

3,60 

3,60 

3,62 

3,62 

3,67 

3,68 

3,76 

3,79 

3,79 

3,79 

3,82 

3,82 

3,87 

3,88 

3,91 

3,91 

4,00 

4,00 

4,00 

4,03 

Média - Priorização dos Pontos Fracos 

Média



OUTROS PONTOS FRACOS IDENTIFICADOS: 

 Pouca interacção com empresas 

 Fraca mobilidade entre Escolas e Faculdades 

 Ausência rotação de docentes e respectivo envelhecimento do corpo docente 

 Exigência 

 Internacionalização 

 Comunicação 

 Importância da superioridade de certos docentes. 

 Falta de Apoio e incentivo no que diz respeito á Acção Social Escolar 

 Falta de Incentivo aos jovens para seguirem um Curso Superior 

 Falta de informação antes dos alunos ingressarem numa IES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AMEAÇAS 

 

 

 

 

 

 

 

0 5 10 15 20 25 30 35

Apenas no Contexto das IES Privadas: Lobby muito forte
das IES Públicas junto do poder político e da Comunidade…

Aumento da concorrência entre Instituições de Ensino
Superior sem regulamentação

Ausência de políticas de gestão dos Recursos Humanos

Indefinição do papel do Ensino Público e do Ensino Privado

[Importância dada aos rankings internacionais]

Incerteza na definição de critérios das entidades
reguladoras

Incerteza dos perfis de competência futuros

Desvalorização atribuída ao diploma do Ensino Superior

Divergência ensino/mercadO

Ausência de estratégia política para o Ensino Superior no
país

Crise financeira generalizada

Ausência de integração entre os ciclos de Ensino (Básico,
Secundário, Superior)

Falta de cooperação entre as Instituições de Ensino
Superior (IES)

Tendência de redução do financiamento público

Modelo de Financiamento Público

PRIORIZAÇÃO DAS AMEAÇAS 

1

2

3

4

5



 

 

OUTRAS AMEAÇAS IDENTIFICADAS: 

 Mercado de trabalho no estrangeiro 

 Desvalorização do diploma no estrangeiro 

 Ranking universitário 

 A má implementação do processo de Bolonha 

 Edifícios antiquados e com falta de tecnologia de ponta 

 Adequação dos programas as novas realidades 

 

 

 

 

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50 3,00 3,50 4,00 4,50

Apenas no Contexto das IES Privadas: Lobby muito forte
das IES Públicas junto do poder político e da…

Aumento da concorrência entre Instituições de Ensino
Superior sem regulamentação

Ausência de políticas de gestão dos Recursos Humanos

Indefinição do papel do Ensino Público e do Ensino
Privado

[Importância dada aos rankings internacionais]

Incerteza na definição de critérios das entidades
reguladoras

Incerteza dos perfis de competência futuros

Desvalorização atribuída ao diploma do Ensino Superior

Divergência ensino/mercadO

Ausência de estratégia política para o Ensino Superior no
país

Crise financeira generalizada

Ausência de integração entre os ciclos de Ensino (Básico,
Secundário, Superior)

Falta de cooperação entre as Instituições de Ensino
Superior (IES)

Tendência de redução do financiamento público

Modelo de Financiamento Público

3,44 

3,59 

3,61 

3,66 

3,66 

3,90 

3,91 

3,94 

3,97 

4,06 

4,16 

4,19 

4,23 

4,26 

4,29 

Média - PRIORIZAÇÃO DAS AMEAÇAS 

Média



OPORTUNIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 5 10 15 20 25 30 35

Crescente papel dos movimentos de cidadania

Aumento de competitividade entre Instituições
de Ensino Superior

Rede alumni (antigos alunos)

Existência de uma entidade independente
reguladora do Ensino Superior (seguindo os…

Agenda 2020 (Consultar em:
http://ec.europa.eu/europe2020/index_en.ht…

Transferência de saber das Instituições de
Ensino Superior para tecido empresarial

Mercado dos PALOP Globalização e
multiculturalismo

Valorização pela sociedade das competências
desenvolvidas - atitudes, comportamentos e…

Rede / oferta do Ensino Superior em Portugal

Novas áreas científicas e interdisciplinaridade
de saberes

Políticas de aumento da qualificação

Novas formas de aprendizagem

Ensino Superior como motor de
desenvolvimento

Aprendizagem ao longo da vida

Desenvolvimento tecnológico

Internacionalização

Priorização das oportunidades 

1

2

3

4

5



 

OUTRAS OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS: 

 Estágios 

 Trabalhos orientados 

 Prática experimental na área 

 Seguir o Exemplo da UTL e UL em várias zonas do País 

 Apostar no interior do País para algumas vertentes práticas de certos cursos 

0,00 1,00 2,00 3,00 4,00 5,00

Crescente papel dos movimentos de cidadania

Aumento de competitividade entre Instituições de Ensino
Superior

Rede alumni (antigos alunos)

Existência de uma entidade independente reguladora do
Ensino Superior (seguindo os padrões internacionais…

Agenda 2020 (Consultar em:
http://ec.europa.eu/europe2020/index_en.htm)

Transferência de saber das Instituições de Ensino
Superior para tecido empresarial

Mercado dos PALOP Globalização e multiculturalismo

Valorização pela sociedade das competências
desenvolvidas - atitudes, comportamentos e valores

Rede / oferta do Ensino Superior em Portugal

Novas áreas científicas e interdisciplinaridade de saberes

Políticas de aumento da qualificação

Novas formas de aprendizagem

Ensino Superior como motor de desenvolvimento

Aprendizagem ao longo da vida

Desenvolvimento tecnológico

Internacionalização

3,66 

3,68 

3,79 

3,93 

3,96 

3,97 

4,07 

4,09 

4,13 

4,13 

4,23 

4,29 

4,32 

4,38 

4,48 

4,53 

Média - priorização das oportunidades 

Média


